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Investigação Aberta Sobre Financiamento da Campanha de
Marine Le Pen na Eleição Presidencial Francesa de 2024

Investigadores franceses abriram uma inquérito  sobre o financiamento da campanha da líder de
extrema-direita Marine Le Pen durante {k0} fracassada candidatura à presidência francesa {k0} 
2024, enquanto políticos à esquerda continuam a discutir como um novo governo poderia ser
formado na França.
A procuradoria de Paris  anunciou na terça-feira que uma investigação havia sido aberta na
semana passada para examinar acusações sobre o financiamento da campanha  de Le Pen, que
incluem desvio de fundos, falsificação, fraude e uma acusação adicional de que um candidato
{k0} uma  campanha eleitoral aceitou um empréstimo. Nenhum detalhe adicional foi fornecido.
Le Pen e seu partido anteriormente negaram irregularidades {k0} conexão com  o financiamento
da campanha.
A investigação preliminar foi aberta após uma comissão nacional responsável pela fiscalização
dos financiamentos de campanha, a  CNCCFP, ter alertado a procuradoria {k0} 2024.
A eleição de 2024 foi a segunda vez que Le Pen, então chefe do  Partido Nacional Rally (RN)
anti-imigração e de extrema-direita, enfrentou Macron na segunda rodada e perdeu para ele.
Em dezembro de 2024,  a comissão se opôs a despesas relacionadas à instalação e remoção de
materiais de campanha {k0} 12 ônibus, descrevendo-os como  "irregulares". Le Pen apelou, mas
então desistiu do caso.

Formação do Governo Francês

Políticos franceses continuam a se perguntar como formar um  governo após a extrema-direita de
Le Pen ter sido contida pela votação tática na segunda rodada de uma eleição antecipada  na
noite de domingo, mas nenhum grupo obteve maioria absoluta.
A aliança de esquerda, o Novo Front Popular (NFP) - uma  coligação que vai desde a esquerda
firme La France Insoumise aos Verdes, Comunistas e Socialistas mais centristas - ainda está 
debatendo quem colocar à frente como um possível primeiro-ministro e se poderia estar aberto a
trabalhar {k0} uma coalizão mais  ampla.
Mesmo com a esquerda ligeiramente à frente do bloco centrista de Macron e do partido de
extrema-direita RN de Le  Pen, ela ainda está cerca de 100 assentos abaixo da maioria absoluta.
O Parlamento está agora dividido entre três forças  políticas próximas: a esquerda, os centristas e
a extrema-direita.
Quem governar precisaria de alguma forma de coalizão. Não é certo que  um primeiro-ministro da
esquerda sobreviveria a uma votação de confiança no parlamento.

Apóia o EURO e a Ucrânia

Qualquer governo de esquerda  precisaria de "apoio mais amplo na Assembleia Nacional", disse
o deputado socialista Boris Vallaud à France Inter.
"Nenhum dos três blocos  líderes pode governar sozinho", escreveu Stéphane Séjourné, chefe do
partido Renaissance de Macron, no Le Monde. Ele sugeriu que o  bloco centrista pudesse agora
tentar formar {k0} própria coalizão e se juntar a algumas partes do centro esquerdo enquanto
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recusa  a trabalhar com outras que estão mais à esquerda.
"O bloco centrista está aberto a conversar com todos os membros do  espectro republicano",
acrescentou, dizendo que qualquer membro da coalizão deve apoiar o EU e a Ucrânia e manter
políticas favoráveis  aos negócios. Esses requisitos, disse, "necessariamente excluiriam" La
France Insoumise e seu fundador Jean-Luc Mélenchon.
Após uma reunião do grupo centrista,  o legislador do Renaissance Pierre Cazeneuve disse à
Reuters: "Nós reafirmamos nossas linhas vermelhas: Nenhum acordo com La France Insoumise 
e nenhum acordo com o RN Nacional".
Gabriel Attal permanece como primeiro-ministro enquanto o país continua sem um novo governo,
mas  as discussões sobre como formar algum tipo de coalizão podem levar semanas.
Macron convocou as eleições antecipadas o mês passado depois  que seus centristas foram
derrotados pela extrema-direita nas eleições europeias. Ele disse na época que a nação
precisava de "claridade".  Mas a incerteza política pode se arrastar pelo verão.
Mélenchon acusou Macron de bloquear intencionalmente "a situação para manter o poder  o mais
possível".
O líder socialista Olivier Faure disse que estaria preparado para que seu nome fosse apresentado
para primeiro-ministro, mas  acrescentou: "Isso seria decidido {k0} diálogo com nossos parceiros.
Não concordo com que alguém impõe {k0} visão aos outros."
Yaël Braun-Pivet,  a ex-líder centrista do parlamento, disse à rádio France Inter:
"Matematicamente, democraticamente, ninguém pode governar sozinho hoje." Ela disse que  uma
coalizão de partidos diferentes deveria concordar com um punhado de projetos prioritários para o
próximo ano.

Investigação Aberta Sobre Financiamento da Campanha de
Marine Le Pen na Eleição Presidencial Francesa de 2024

Investigadores franceses abriram uma inquérito  sobre o financiamento da campanha da líder de
extrema-direita Marine Le Pen durante {k0} fracassada candidatura à presidência francesa {k0} 
2024, enquanto políticos à esquerda continuam a discutir como um novo governo poderia ser
formado na França.
A procuradoria de Paris  anunciou na terça-feira que uma investigação havia sido aberta na
semana passada para examinar acusações sobre o financiamento da campanha  de Le Pen, que
incluem desvio de fundos, falsificação, fraude e uma acusação adicional de que um candidato
{k0} uma  campanha eleitoral aceitou um empréstimo. Nenhum detalhe adicional foi fornecido.
Le Pen e seu partido anteriormente negaram irregularidades {k0} conexão com  o financiamento
da campanha.
A investigação preliminar foi aberta após uma comissão nacional responsável pela fiscalização
dos financiamentos de campanha, a  CNCCFP, ter alertado a procuradoria {k0} 2024.
A eleição de 2024 foi a segunda vez que Le Pen, então chefe do  Partido Nacional Rally (RN)
anti-imigração e de extrema-direita, enfrentou Macron na segunda rodada e perdeu para ele.
Em dezembro de 2024,  a comissão se opôs a despesas relacionadas à instalação e remoção de
materiais de campanha {k0} 12 ônibus, descrevendo-os como  "irregulares". Le Pen apelou, mas
então desistiu do caso.

Formação do Governo Francês

Políticos franceses continuam a se perguntar como formar um  governo após a extrema-direita de



Expanda pontos de conhecimento
 

Le Pen ter sido contida pela votação tática na segunda rodada de uma eleição antecipada  na
noite de domingo, mas nenhum grupo obteve maioria absoluta.
A aliança de esquerda, o Novo Front Popular (NFP) - uma  coligação que vai desde a esquerda
firme La France Insoumise aos Verdes, Comunistas e Socialistas mais centristas - ainda está 
debatendo quem colocar à frente como um possível primeiro-ministro e se poderia estar aberto a
trabalhar {k0} uma coalizão mais  ampla.
Mesmo com a esquerda ligeiramente à frente do bloco centrista de Macron e do partido de
extrema-direita RN de Le  Pen, ela ainda está cerca de 100 assentos abaixo da maioria absoluta.
O Parlamento está agora dividido entre três forças  políticas próximas: a esquerda, os centristas e
a extrema-direita.
Quem governar precisaria de alguma forma de coalizão. Não é certo que  um primeiro-ministro da
esquerda sobreviveria a uma votação de confiança no parlamento.

Apóia o EURO e a Ucrânia

Qualquer governo de esquerda  precisaria de "apoio mais amplo na Assembleia Nacional", disse
o deputado socialista Boris Vallaud à France Inter.
"Nenhum dos três blocos  líderes pode governar sozinho", escreveu Stéphane Séjourné, chefe do
partido Renaissance de Macron, no Le Monde. Ele sugeriu que o  bloco centrista pudesse agora
tentar formar {k0} própria coalizão e se juntar a algumas partes do centro esquerdo enquanto
recusa  a trabalhar com outras que estão mais à esquerda.
"O bloco centrista está aberto a conversar com todos os membros do  espectro republicano",
acrescentou, dizendo que qualquer membro da coalizão deve apoiar o EU e a Ucrânia e manter
políticas favoráveis  aos negócios. Esses requisitos, disse, "necessariamente excluiriam" La
France Insoumise e seu fundador Jean-Luc Mélenchon.
Após uma reunião do grupo centrista,  o legislador do Renaissance Pierre Cazeneuve disse à
Reuters: "Nós reafirmamos nossas linhas vermelhas: Nenhum acordo com La France Insoumise 
e nenhum acordo com o RN Nacional".
Gabriel Attal permanece como primeiro-ministro enquanto o país continua sem um novo governo,
mas  as discussões sobre como formar algum tipo de coalizão podem levar semanas.
Macron convocou as eleições antecipadas o mês passado depois  que seus centristas foram
derrotados pela extrema-direita nas eleições europeias. Ele disse na época que a nação
precisava de "claridade".  Mas a incerteza política pode se arrastar pelo verão.
Mélenchon acusou Macron de bloquear intencionalmente "a situação para manter o poder  o mais
possível".
O líder socialista Olivier Faure disse que estaria preparado para que seu nome fosse apresentado
para primeiro-ministro, mas  acrescentou: "Isso seria decidido {k0} diálogo com nossos parceiros.
Não concordo com que alguém impõe {k0} visão aos outros."
Yaël Braun-Pivet,  a ex-líder centrista do parlamento, disse à rádio France Inter:
"Matematicamente, democraticamente, ninguém pode governar sozinho hoje." Ela disse que  uma
coalizão de partidos diferentes deveria concordar com um punhado de projetos prioritários para o
próximo ano.

Investigação Aberta Sobre Financiamento da Campanha de
Marine Le Pen na Eleição Presidencial Francesa de 2024

Investigadores franceses abriram uma inquérito  sobre o financiamento da campanha da líder de
extrema-direita Marine Le Pen durante {k0} fracassada candidatura à presidência francesa {k0} 



2024, enquanto políticos à esquerda continuam a discutir como um novo governo poderia ser
formado na França.
A procuradoria de Paris  anunciou na terça-feira que uma investigação havia sido aberta na
semana passada para examinar acusações sobre o financiamento da campanha  de Le Pen, que
incluem desvio de fundos, falsificação, fraude e uma acusação adicional de que um candidato
{k0} uma  campanha eleitoral aceitou um empréstimo. Nenhum detalhe adicional foi fornecido.
Le Pen e seu partido anteriormente negaram irregularidades {k0} conexão com  o financiamento
da campanha.
A investigação preliminar foi aberta após uma comissão nacional responsável pela fiscalização
dos financiamentos de campanha, a  CNCCFP, ter alertado a procuradoria {k0} 2024.
A eleição de 2024 foi a segunda vez que Le Pen, então chefe do  Partido Nacional Rally (RN)
anti-imigração e de extrema-direita, enfrentou Macron na segunda rodada e perdeu para ele.
Em dezembro de 2024,  a comissão se opôs a despesas relacionadas à instalação e remoção de
materiais de campanha {k0} 12 ônibus, descrevendo-os como  "irregulares". Le Pen apelou, mas
então desistiu do caso.

Formação do Governo Francês

Políticos franceses continuam a se perguntar como formar um  governo após a extrema-direita de
Le Pen ter sido contida pela votação tática na segunda rodada de uma eleição antecipada  na
noite de domingo, mas nenhum grupo obteve maioria absoluta.
A aliança de esquerda, o Novo Front Popular (NFP) - uma  coligação que vai desde a esquerda
firme La France Insoumise aos Verdes, Comunistas e Socialistas mais centristas - ainda está 
debatendo quem colocar à frente como um possível primeiro-ministro e se poderia estar aberto a
trabalhar {k0} uma coalizão mais  ampla.
Mesmo com a esquerda ligeiramente à frente do bloco centrista de Macron e do partido de
extrema-direita RN de Le  Pen, ela ainda está cerca de 100 assentos abaixo da maioria absoluta.
O Parlamento está agora dividido entre três forças  políticas próximas: a esquerda, os centristas e
a extrema-direita.
Quem governar precisaria de alguma forma de coalizão. Não é certo que  um primeiro-ministro da
esquerda sobreviveria a uma votação de confiança no parlamento.

Apóia o EURO e a Ucrânia

Qualquer governo de esquerda  precisaria de "apoio mais amplo na Assembleia Nacional", disse
o deputado socialista Boris Vallaud à France Inter.
"Nenhum dos três blocos  líderes pode governar sozinho", escreveu Stéphane Séjourné, chefe do
partido Renaissance de Macron, no Le Monde. Ele sugeriu que o  bloco centrista pudesse agora
tentar formar {k0} própria coalizão e se juntar a algumas partes do centro esquerdo enquanto
recusa  a trabalhar com outras que estão mais à esquerda.
"O bloco centrista está aberto a conversar com todos os membros do  espectro republicano",
acrescentou, dizendo que qualquer membro da coalizão deve apoiar o EU e a Ucrânia e manter
políticas favoráveis  aos negócios. Esses requisitos, disse, "necessariamente excluiriam" La
France Insoumise e seu fundador Jean-Luc Mélenchon.
Após uma reunião do grupo centrista,  o legislador do Renaissance Pierre Cazeneuve disse à
Reuters: "Nós reafirmamos nossas linhas vermelhas: Nenhum acordo com La France Insoumise 
e nenhum acordo com o RN Nacional".
Gabriel Attal permanece como primeiro-ministro enquanto o país continua sem um novo governo,
mas  as discussões sobre como formar algum tipo de coalizão podem levar semanas.
Macron convocou as eleições antecipadas o mês passado depois  que seus centristas foram
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derrotados pela extrema-direita nas eleições europeias. Ele disse na época que a nação
precisava de "claridade".  Mas a incerteza política pode se arrastar pelo verão.
Mélenchon acusou Macron de bloquear intencionalmente "a situação para manter o poder  o mais
possível".
O líder socialista Olivier Faure disse que estaria preparado para que seu nome fosse apresentado
para primeiro-ministro, mas  acrescentou: "Isso seria decidido {k0} diálogo com nossos parceiros.
Não concordo com que alguém impõe {k0} visão aos outros."
Yaël Braun-Pivet,  a ex-líder centrista do parlamento, disse à rádio France Inter:
"Matematicamente, democraticamente, ninguém pode governar sozinho hoje." Ela disse que  uma
coalizão de partidos diferentes deveria concordar com um punhado de projetos prioritários para o
próximo ano.

Investigação Aberta Sobre Financiamento da Campanha de
Marine Le Pen na Eleição Presidencial Francesa de 2024

Investigadores franceses abriram uma inquérito  sobre o financiamento da campanha da líder de
extrema-direita Marine Le Pen durante {k0} fracassada candidatura à presidência francesa {k0} 
2024, enquanto políticos à esquerda continuam a discutir como um novo governo poderia ser
formado na França.
A procuradoria de Paris  anunciou na terça-feira que uma investigação havia sido aberta na
semana passada para examinar acusações sobre o financiamento da campanha  de Le Pen, que
incluem desvio de fundos, falsificação, fraude e uma acusação adicional de que um candidato
{k0} uma  campanha eleitoral aceitou um empréstimo. Nenhum detalhe adicional foi fornecido.
Le Pen e seu partido anteriormente negaram irregularidades {k0} conexão com  o financiamento
da campanha.
A investigação preliminar foi aberta após uma comissão nacional responsável pela fiscalização
dos financiamentos de campanha, a  CNCCFP, ter alertado a procuradoria {k0} 2024.
A eleição de 2024 foi a segunda vez que Le Pen, então chefe do  Partido Nacional Rally (RN)
anti-imigração e de extrema-direita, enfrentou Macron na segunda rodada e perdeu para ele.
Em dezembro de 2024,  a comissão se opôs a despesas relacionadas à instalação e remoção de
materiais de campanha {k0} 12 ônibus, descrevendo-os como  "irregulares". Le Pen apelou, mas
então desistiu do caso.

Formação do Governo Francês

Políticos franceses continuam a se perguntar como formar um  governo após a extrema-direita de
Le Pen ter sido contida pela votação tática na segunda rodada de uma eleição antecipada  na
noite de domingo, mas nenhum grupo obteve maioria absoluta.
A aliança de esquerda, o Novo Front Popular (NFP) - uma  coligação que vai desde a esquerda
firme La France Insoumise aos Verdes, Comunistas e Socialistas mais centristas - ainda está 
debatendo quem colocar à frente como um possível primeiro-ministro e se poderia estar aberto a
trabalhar {k0} uma coalizão mais  ampla.
Mesmo com a esquerda ligeiramente à frente do bloco centrista de Macron e do partido de
extrema-direita RN de Le  Pen, ela ainda está cerca de 100 assentos abaixo da maioria absoluta.
O Parlamento está agora dividido entre três forças  políticas próximas: a esquerda, os centristas e
a extrema-direita.
Quem governar precisaria de alguma forma de coalizão. Não é certo que  um primeiro-ministro da
esquerda sobreviveria a uma votação de confiança no parlamento.
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Apóia o EURO e a Ucrânia

Qualquer governo de esquerda  precisaria de "apoio mais amplo na Assembleia Nacional", disse
o deputado socialista Boris Vallaud à France Inter.
"Nenhum dos três blocos  líderes pode governar sozinho", escreveu Stéphane Séjourné, chefe do
partido Renaissance de Macron, no Le Monde. Ele sugeriu que o  bloco centrista pudesse agora
tentar formar {k0} própria coalizão e se juntar a algumas partes do centro esquerdo enquanto
recusa  a trabalhar com outras que estão mais à esquerda.
"O bloco centrista está aberto a conversar com todos os membros do  espectro republicano",
acrescentou, dizendo que qualquer membro da coalizão deve apoiar o EU e a Ucrânia e manter
políticas favoráveis  aos negócios. Esses requisitos, disse, "necessariamente excluiriam" La
France Insoumise e seu fundador Jean-Luc Mélenchon.
Após uma reunião do grupo centrista,  o legislador do Renaissance Pierre Cazeneuve disse à
Reuters: "Nós reafirmamos nossas linhas vermelhas: Nenhum acordo com La France Insoumise 
e nenhum acordo com o RN Nacional".
Gabriel Attal permanece como primeiro-ministro enquanto o país continua sem um novo governo,
mas  as discussões sobre como formar algum tipo de coalizão podem levar semanas.
Macron convocou as eleições antecipadas o mês passado depois  que seus centristas foram
derrotados pela extrema-direita nas eleições europeias. Ele disse na época que a nação
precisava de "claridade".  Mas a incerteza política pode se arrastar pelo verão.
Mélenchon acusou Macron de bloquear intencionalmente "a situação para manter o poder  o mais
possível".
O líder socialista Olivier Faure disse que estaria preparado para que seu nome fosse apresentado
para primeiro-ministro, mas  acrescentou: "Isso seria decidido {k0} diálogo com nossos parceiros.
Não concordo com que alguém impõe {k0} visão aos outros."
Yaël Braun-Pivet,  a ex-líder centrista do parlamento, disse à rádio France Inter:
"Matematicamente, democraticamente, ninguém pode governar sozinho hoje." Ela disse que  uma
coalizão de partidos diferentes deveria concordar com um punhado de projetos prioritários para o
próximo ano.
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